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Síntese 
 

O que pretendemos aqui é fazer uma retrospectiva da implantação de recursos 
tecnológicos no setor educacional do Colégio Visconde de Porto Seguro1, desde 1999, 
ano de mudanças e de definições de um novo caminho a partir das novas Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TIC).  

O longo caminho percorrido não nos intimidou por acreditar que o coordenador 
pode ser um dos agentes de transformação e por termos consciência de que a escola, 
descrita por Almeida2 (2003), como: 

espaço originário da atuação dos educadores, mantém uma relação dialética com a 
sociedade: ao mesmo tempo em que reproduz, ela transforma a sociedade e a cultura. 
Os movimentos de reprodução e transformação são simultâneos. O coordenador é 
apenas um dos atores que compõem o coletivo da escola. Para coordenar, 
direcionando suas ações para a transformação, precisa estar consciente de que seu 
trabalho não se dá isoladamente, mas num coletivo, mediante a articulação dos 
diferentes atores escolares, no sentido da construção de um projeto político-
pedagógico transformador. 

Introdução 
A teleinformática realmente pode constituir-se num 
instrumento de mobilização social. Educar para e pela 
Informática é constituir as bases de uma sociedade 
verdadeiramente democrática em todos os planos: político, 
econômico e social.            Yves de La Taille 

Nessas últimas décadas, a educação foi colocada diante de um novo desafio, 
face ao acelerado processo de informatização da sociedade, que foi a introdução do 
computador na escola e a internet na sociedade. Amaral3. 

O computador pôde, então, ser usado tanto para ensinar sobre computação - 
enfoque no qual a máquina é o objeto de estudo, como para ensinar qualquer outro 
assunto caracterizando um estudo através do computador. Segundo Valente4 (1993), 
as aulas nas quais o computador é utilizado como máquina de ensinar, a instrução é 
auxiliada pela máquina – CAI (computer aided information). La Taille5 comenta que o 
CAI possibilita o acompanhamento do progresso de cada aluno, propicia feedback 
imediato e ajuda especial de revisão e enriquecimento. O aluno trabalha segundo seu 
próprio ritmo (1990:74). Trata-se de estrutura com conteúdo direcionado e alunos 
respondendo a exercícios de repetição e de simulação. A cada resposta, a máquina 
reforça o aluno positiva ou negativamente.  

Vários estudos apontam vantagens e desvantagens sobre a inserção do 
computador na educação e em escolas, bem como as dinâmicas do trabalho com ele. 
La Taille cita uma pesquisa realizada com professores na qual afirmam haver um 
acréscimo no interesse dos alunos, até mesmo o entusiasmo, pela escola. Entre as 
outras repercussões, os professores mencionam em particular o fato de que os alunos, 
trabalhando em duplas, se acostumam à atividade em grupo e se ajudam 
mutuamente. (apud 5:75). 
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Isto posto, torna-se necessária a abordagem de alguns pontos interessantes. 
Neil6 (1994) afirma que: uma vez que uma tecnologia é aceita, ela atua de imediato; 
faz o que está destinada a fazer. Nossa tarefa é compreender o que é esse desígnio. 
Outro ponto defendido por ele é que, nem sempre estão claros, pelo menos nos 
estágios iniciais da invasão de uma tecnologia em uma cultura, quem ganhará e quem 
perderá mais. A tecnologia cria novas concepções do que é real e, durante o 
processo, mina as concepções mais velhas. 

Nesse contexto, surgem os PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais - que 
defendem o uso das Novas Tecnologias da Comunicação e da Informação na escola. 
Segundo suas diretrizes, cabe à escola informar o aluno sobre as mudanças e 
avanços tecnológicos, oferecer condições de aprendizagem em ambientes 
cooperativos. Reproduzir na escola o ambiente social já conhecido por ele enquanto 
cidadão. Aqui me reporto à Litwin7 (1997:83) quando afirma que as novas tecnologias, 
por si mesmas, não transformam as estruturas sociais, mas incorporam-se a elas e 
que o aumento exponencial do conhecimento levou a uma nova organização de 
trabalho, onde se faz necessário: a imprescindível especialização dos saberes, dando 
lugar à figura do especialista; a colaboração transdisciplinar e interdisciplinar; o fácil 
acesso à informação (arquivos, banco de dados etc.); o conhecimento como um valor 
precioso, quantificável em termos de obtenção, de custo, de utilidade, de produtividade 
e de transação na vida econômica. 

Toda essa rede complexa de fatores interligada à tecnologia, que, por sua vez, 
faz parte do acervo cultural de um povo, é dinâmica e se alimenta das contribuições 
permanentes da comunidade social. Sobre o assunto, (Sacristán, 1994) coloca que “a 
cultura, em sua acepção antropológica, é entendida como o conjunto de significados 
ou informações de tipo intelectual, ético, estético, social, técnico, mítico, 
comportamental etc., que caracteriza um grupo social”. As produções tecnológicas e a 
educação inscrevem-se nesse quadro histórico-político e sócio-cultural e um dos 
aspectos considerados mais perigosos da chamada cultura tecnológica é a sua 
tendência para descontextualizar, levar em consideração somente aqueles 
componentes dos problemas que têm uma solução técnica e desconsiderar o impacto 
– nos indivíduos, na sociedade e no ambiente – provocado por ela. 

Como a conduta humana é mediada por ferramentas e signos, é importante 
entender que a tecnologia é um produto sócio-cultural e ter consciência desta 
realidade implica repensar a função da escola. Assim, é preciso incluir o cotidiano na 
escola. As experiências que os alunos trazem mostram a realidade em que vivem, 
com que tecnologias interagem, e que estão presentes no mercado de trabalho. A 
instituição educacional deve especializar-se não só na tecnologia verbal, mas também 
incorporar as novas tecnologias dos meios e sistemas simbólicos e de sentido (a 
realidade, o saber vinculado à ação), (Litwin, 2001) 

Segundo a autora, integrar esses mundos implica em conhecer quais são 
nossos preconceitos – como docentes – acerca da tecnologia, debater com os alunos 
qual é o impacto das tecnologias em sua vida cotidiana e encontrar, na tarefa docente 
cotidiana, um sentido para a tecnologia, um para quê? E completa citando Apple 
(1989), referindo-se à informática:  

...a nova tecnologia não é unicamente uma montagem de máquinas e seu software. 
Leva consigo uma forma de pensar técnica que orienta a pessoa (especificamente, o 
usuário) a ver o mundo de uma maneira particular e que substitui a compreensão 
política, ética e crítica. 
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Sabemos que a escola, na sociedade atual, perdeu o papel hegemônico na 
transmissão e distribuição do conhecimento, mas cabe a ela formar cidadãos. As 
crianças e os adolescentes, em sua grande maioria, interagem diariamente com todos 
os meios de comunicação on-line, os vêem como naturais e se socializam em seus 
códigos, formas cognitivas e valores. Chegam à escola com um abundante capital de 
conhecimentos, concepções ideológicas e pré-concepções sobre os diferentes 
âmbitos da realidade. 

Sendo assim, inserir a informática no contexto escolar é bem mais que o 
investimento em equipamentos e recursos humanos especializados. A comunidade 
escolar deve ser capacitada para poder valorizar os aportes das novas tecnologias da 
informação e comunicação (NTI) e promover a utilização dos computadores como 
meios facilitadores do processamento, armazenamento e transmissão da informação.  
As instituições enfrentam o desafio não apenas de incorporar as novas tecnologias da 
informação como conteúdos do ensino, mas também de reconhecer e partir das 
concepções que as crianças e os adolescentes têm sobre estas tecnologias para 
elaborar, desenvolver e avaliar práticas pedagógicas que promovam o 
desenvolvimento de uma disposição reflexiva sobre os conhecimentos e os usos 
tecnológicos. Segundo (Litwin, 2001), a escola deverá construir verdadeiras relações 
entre a cultura dos alunos, a comunidade social e a acadêmica, com o objetivo de dar 
uma resposta em termos de eqüidade social, que em nenhum caso poderá evitar o 
conhecimento que os alunos possuem a partir de sua exposição aos meios. 

O atual processo de mudanças mostra um fato importante e interessante, já 
citado por Neil(1994): 

 ...o computador define nossa era ao sugerir uma nova relação com a informação, com 
o trabalho, com o poder e com a própria natureza. A melhor maneira de descrever essa 
relação é dizendo que o computador redefine os humanos como processadores de 
informação e a própria natureza a ser processada.  

Num mundo em que tudo envolve comunicação e intercâmbio de informações, 
o trabalho e a inserção política na sociedade cada vez mais se tornam conceitos mais 
próximos do aprender. Formar cidadãos críticos e conscientes, capazes de participar 
de seu meio e de agir sobre as estruturas mentais e afetivas, como afirma 8(Ramal 
2002:14), deve ser a meta das escolas. 

Focando o tema  

Início da caminhada 
 

Na década de 90, bem como grande maioria de escolas particulares, o Colégio 
Visconde de Porto Seguro, instituição atenta às mudanças e comprometida com a 
formação pluricultural e com a qualidade do ensino-aprendizagem, já havia se 
equipado de laboratórios de Informática para acompanhar o desafio que se impunha 
no momento: empregar didaticamente uma máquina que a escola não inventou, como 
afirma La Taille. Sabia-se do imenso impacto, mas se sabia também, como já havia 
afirmado Litwin, que é função da escola preparar as novas gerações, entre outras 
coisas, para sua incorporação no mundo do trabalho. 

No segundo semestre de 1999, o Colégio contava com três Unidades: Unidade I – 
Morumbi, a mais antiga e a maior, com 4700 alunos, Unidade II – Valinhos e Unidade 
III – Panamby, com 2800 alunos cada uma. Tínhamos, nas três Unidades, em torno de 
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60 computadores ligados em rede e distribuídos em quatro laboratórios, sendo dois na 
Unidade Morumbi.  

Havia duas situações de aula nos laboratórios: os alunos da Educação Infantil 
(crianças de 5 e 6 anos) até a 4ª série, tinham uma aula semanal de Informática no 
currículo.  Nas 2ª e 4ª séries, uma aula de língua portuguesa era dada em laboratório 
de informática e nas 1ª e 3ª séries, o mesmo acontecia com matemática. Nessa aula, 
a professora de classe acompanhava os alunos ao laboratório, onde a professora de 
informática os esperava para ministrar a aula. A partir da 5ª série, as aulas eram 
agendadas pelos professores das diferentes disciplinas, que acompanhavam a turma 
ao laboratório.  

Os alunos trabalhavam em duplas, mas o layout das salas, com computadores 
voltados um contra o outro, não propiciava a interação entre eles, até mesmo porque a 
metodologia era bastante diferente e a aula transcorria monótona. Os programas 
executados, em sua grande maioria elaborados em linguagem de programação (Visual 
Basic), eram basicamente exercícios de simulação e de exercitação, conforme 
orientação sugerida por bibliografia na época. Ao chegar no laboratório, os alunos de 
5ª série em diante, acompanhados pelo professor da disciplina, encontravam as 
máquinas já ligadas e o programa aberto para ser acessado. Um profissional da 
informática ficava presente para auxiliar em questões técnicas como reabrir o 
programa fechado por engano ou destravar a máquina. No tempo restante, ele 
mantinha-se presente aguardando algum chamado. O assunto abordado no software 
era planejado pelos coordenadores da disciplina e de informática. Não havia 
necessidade de planejamento detalhado por parte do professor, que na grande maioria 
das vezes, não conhecia o programa e nem mesmo o funcionamento profundo do 
computador. Ele auxiliava o aluno apenas nas questões pertinentes a sua disciplina. 
Poucos alunos também eram usuários assíduos de informática. 

Ao término da aula, os alunos deixavam os computadores, o auxiliar de 
informática vistoriava a sala para certificar-se de que tudo estava bem e reiniciava o 
programa ou abria um arquivo diferente para a outra turma o acessar. Este profissional 
não tinha nenhuma atuação em aula e seu perfil era bastante técnico. Os alunos 
nunca criavam ou pesquisavam nas aulas. Os equipamentos eram mantidos sob 
vigilância para não serem depredados ou o laboratório ser ocupado por um pequeno 
grupo de alunos mais experientes.  

Podemos afirmar então, que os professores ainda não viam o quanto poderiam 
inovar e extrapolar questões inerentes aos assuntos vistos e o quanto os alunos 
poderiam criar e enriquecer o conteúdo abordado. 

Dois relatos ilustram o contexto e a tentativa de sensibilizar nossos professores 
para a mudança. No segundo semestre de 1999, sugerimos um trabalho diferente a 
uma professora da 1ª série: o Projeto Tangram – as crianças brincaram com o 
tangram, montaram e desenharam personagens, exploraram o software Iniciando9, 
viram as animações após a montagem de figuras e escreveram seus textos narrativos 
utilizando um processador de textos. 10

Outro grande destaque foi a 1ª Feira da informática da Educação Infantil, em 
outubro do mesmo ano. Um planejamento cuidadoso foi desenvolvido junto à 
coordenadora da área. Momentos de sensibilização com as professoras foram 
agendados durante duas semanas. Nós as ouvimos e entendemos o objetivo de cada 
uma. O tema foi Animais e cada uma das 12 salas elaborou seu projeto com um 
animal diferente. Para atender a essa demanda, a equipe de informática estudou 
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novos softwares, mais abertos, mais flexíveis e com mais ferramentas para elaboração 
de atividades educativas.11 A cada etapa da construção do software, a professora o 
analisava e sugeria alterações. Passo a passo, as atividades foram sendo elaboradas 
e exploradas em aulas pelas crianças, de acordo com as etapas do projeto de cada 
classe. Os trabalhos foram colocados em computadores que ficaram ligados o tempo 
todo durante a feira e as crianças mostraram aos pais como acessar o menu principal 
e as atividades já conhecidas por eles. Nossa satisfação foi imensa, bem como intenso 
tinha sido todo o trabalho de preparação executado pela equipe de informática e pelas 
professoras envolvidas. Percebemos que os pais descobriram a informática no 
Porto. Viram, maravilhados, as crianças no computador e com que facilidade 
explicavam a eles como acessar os links que levavam às atividades. 

Fixando rumos 
 

No início do ano seguinte, o trabalho mais interativo e criativo, iniciado com os 
pequeninos, foi ampliado. A equipe continuou a implantação das mudanças.  

Um Plano de Trabalho bastante ousado e com muitas inovações foi 
apresentado. Após seguir os trâmites exigidos por uma grande Instituição como o 
Porto Seguro, o plano foi aprovado pela Diretoria Geral com a anuência para ser 
executado nas outras unidades também. As etapas de implantação foram 
estabelecidas seguindo duas vertentes: oferecer respostas à demanda em função dos 
avanços tecnológicos e elaborar um currículo que garantisse a formação básica de 
qualidade à comunidade portossegurense.  

O plano previa ampliação e remodelagem da Intranet, qualidade de acesso à 
Internet, atualização de máquinas e sistema operacional, equipamentos arrojados 
como câmera e filmadora digitais, alteração do layout dos laboratórios, investimentos e 
capacitação em linguagem de programação como cursos de Visual Basic, pesquisa 
imensa em faculdades, fornecedores e especialmente junto a assessorias em 
educação para aquisição de softwares educacionais e de apoio à equipe de 
informática. E, fundamentalmente, apostamos na capacitação das equipes docente e 
não docente, nosso capital humano. Em parceria com o Centro Pedagógico do 
colégio, e em algumas situações, a partir de cursos in company, através do Projeto 
Prisma, fizemos planejamento de oficinas temáticas e workshops sobre os mais 
variados assuntos, aos funcionários de informática. 

Analisando todas as dificuldades e os entraves do trabalho realizado, 
percebemos a necessidade de oferecer formação continuada aos funcionários de 
outros departamentos e aos professores. É importante ressaltar que só pudemos atuar 
imensamente porque houve investimento pesado em recursos tecnológicos como 
atualização de computadores, aquisição de um banco de softwares e de novos 
recursos como projetores, scanners e câmeras digitais, nas três Unidades. 

O segundo passo foi a aplicação de pesquisas sobre as demandas para 
atendermos o corpo docente. Tivemos, em média, entre o ano de 2000 a 2002, 400 
professores/ano, e um grande grupo de funcionários do grupo de apoio administrativo 
estudando aplicativos do Office, softwares gráficos e equipamentos especiais como 
câmeras digitais e scanners. 

Também foi muito importante a atualização dos ambientes. Um laboratório do 
Morumbi foi alterado e atualizado. Com o novo formato, bancadas em círculo com os 
monitores voltados para dentro, foi possível planejar aulas mais interativas. A 
possibilidade de freqüentar workshops e oficinas temáticas em diferentes horários e 
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com plantões de dúvidas levou o professor, aos poucos, a se aproximar da 
informática. Mesmo avaliando que as aulas não se desenvolviam com estratégias mais 
adequadas a um melhor resultado, respeitamos o momento do professor por 
acreditarmos que o amadurecimento dele viria gradativamente com a prática. 

Para dar suporte ao contexto da Instituição, foi criado o CTA – Centro de 
Tecnologias Aplicadas, departamento então responsável por todo atendimento do 
setor educacional, com um trabalho sofisticado e diversificado, contando com 
profissionais de perfis diferenciados – educadores com formação técnica ou 
educacional, mas com saberes específicos em tecnologia. Em cada Unidade do 
Colégio, o departamento de informática que já contava com uma coordenadora de 
informática, foi reestruturado como um pólo do CTA e a coordenadora passou a ter 
sua equipe de apoio.  

Assim, podemos afirmar que o caminho foi sendo feito ao ser trilhado. A 
pesquisa e os estudos constantes, a integração entre os membros da equipe de 
informática, agora ampliada, e uma liderança descentralizada foram elementos 
marcantes que determinaram maior segurança na execução dos novos desafios. 
Nesse momento, encontros periódicos entre as unidades passaram a acontecer e 
pudemos, assim, garantir o trabalho integrado sem alterar a identidade de cada 
Unidade. 

Um ponto forte do projeto foi acompanhar a formação tecnológica dos 
educadores e ver a prática ser alterada com base em uma visão mais ampla e 
mergulhada na cultura tecnológica. Sabemos que tal aprendizagem depende de um 
longo caminho do ser humano e de seu empenho por adaptar o meio às suas 
necessidades e todo o saber fazer elaborado e transmitido neste empenho. Essa 
formação continuada, sempre em parceria com o Centro Pedagógico do colégio, foi 
proposta através de oficinas temáticas dos softwares educacionais e de aplicativos do 
pacote Office, que aconteceram durante dois anos, em horários livres do professor, em 
blocos de 10 horas e exigiam 75% de presença para garantir a certificação. Tivemos 
um grande número de adeptos, aproximadamente 50% dos professores, pois o 
ambiente de atuação exigia novas competências. A equipe de apoio administrativo - 
secretários das diretorias, também foi capacitada visto que eram necessárias 
informações para acessar o computador, equipamento oferecido como parte dos 
recursos disponíveis. 

Nesse contexto, era imprescindível estarmos conectados. O corpo docente, 
tendo outro perfil, precisava ter uma estrutura que comportasse seus novos fazeres. 
Houve então, a ampliação do acesso em rede nos ambientes de apoio pedagógico aos 
professores como sala de reuniões e sala dos professores. Tudo foi sendo preparado 
para a implantação do próximo passo - um Portal Educacional, já que se percebia 
mais uma necessidade emergente: o acesso à Internet como ampliação de 
possibilidades à melhor qualidade do trabalho pedagógico.  

À procura de um parceiro12

 
Em 2002, após grande pesquisa de mercado, o Colégio optou pela parceria 

que oferecia mais recursos voltados à educação e que mais se aproximou das metas 
estabelecidas pela Instituição.  

Começamos a implantação do Portal Educacional – www.portoseguro.org.br 
em dezembro de 2001. A divulgação foi extensa e trouxe grandes desafios. Tínhamos 
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uma comunidade toda a ser sensibilizada, novos passos foram planejados e grande 
era a expectativa. Como fazer tal trabalho? 

Tivemos algumas dificuldades técnicas no primeiro semestre, devido ao link 
lento, que foram sanadas automaticamente com a mudança dele.  O primeiro 
semestre também foi marcado pela dificuldade de alunos e professores usarem seus 
logins e senha adequadamente.   

Uma das atividades disponíveis no Portal foi a Oficina de Textos - escrita de 
livros em parceria com os autores. A proposta do Colégio foi a escrita do livro em 
duplas e em grupo. O Portal não oferecia essa possibilidade de trabalho, conforme o 
desejo da escola.  Este fato gerou trabalho manual extra tanto para a escola quanto 
para o Portal e levou ao atraso na entrega de alguns exemplares aos alunos.  Mesmo 
assim, foram produzidos aproximadamente 7000 livros em parceria com o Ziraldo, com 
os seguintes títulos: Queremos Paz, Água Nossa de Cada Dia, Amizade e Meus 
Direitos.  

No segundo semestre, alunos e professores já demonstraram estar mais 
adaptados a essa realidade e as Oficinas foram bem mais tranqüilas. É importante 
destacar que os livros foram escritos em português, alemão, inglês, espanhol, 
escrita espontânea e só com imagens por crianças de 2 anos até alunos do 4o ano 
do EM (Magistério), nas quatro Unidades e nos 3 Currículos.  

Um projeto desse vulto, com livros concebidos em sua real função social, só foi 
viável com a estrutura oferecida pelo Portal. As dificuldades que observamos foram 
com a inserção dos projetos nos cronogramas das turmas.  Os professores se 
sentiram pressionados pelo tempo.  Este problema diminuiu no ano seguinte, pois os 
professores puderam inserir os projetos em seus cronogramas e buscar a 
interdisciplinaridade distribuindo as tarefas e as horas de pesquisa entre as aulas de 
vários professores. 

Tivemos vários serviços interessantes e que mudaram a rotina do Porto, entre 
eles destacamos a Pesquisa Escolar como um serviço que merece observação à 
parte. As consultas foram numerosas, o que indicou ser um serviço utilizado 
espontaneamente por vários alunos, professores, funcionários e pais, conforme se vê 
no gráfico. 

 
Acessos à Pesquisa Escolar

25083

13.370

8155

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

maio agosto novembro

mês

qu
an

tid
ad

e 
de

 a
ce

ss
os

 

 

 

 

 

 

O resultado pode ser visto no Construindo no Porto, link do portal 
www.portoseguro.org.br  

 39

http://www.portoseguro.org.br/


Este movimento trouxe novo paradigma de trabalho. Possibilitou a interação 
não só com os alunos, mas também com as famílias, que puderam acompanhar on-
line, o trabalho executado pelos filhos. Observe-se o gráfico. 
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Outro recurso mobilizador trazido pelo Portal foi o Mural on-line. Diariamente, a 
comunidade logada do Colégio pode acompanhar as notícias através de textos e 
imagens inéditas de todas as Unidades, com notícias e eventos de todas as áreas, 
com uma qualidade de design extremamente elevada. 

Podemos dizer que esse primeiro ano, apesar dos ajustes necessários, foi 
produtivo porque o acesso ao Portal foi significativo. A implantação foi possível graças 
ao trabalho contínuo e vultuoso de acompanhamento, orientação e apoio da equipe do 
CTA, departamento que mereceu destaque e da atuação da coordenadora técnico-
pedagógica do Portal. 

Em 2003, o Colégio completou 125 anos. Nesse ano, foram iniciados os 
trabalhos com o Editor de Projetos, ferramenta disponibilizada que permitiu o registro 
e a divulgação no Portal dos trabalhos únicos realizados no Colégio. O Centro 
Pedagógico incentivou e orientou a edição dos projetos sobre o tema anual e os 
publicou em página própria, no link http://www.125anos.portoseguro.org.br. 

 

 

 

 

 

 

 

Outros recursos, já mais aprimorados, também foram bastante explorados. 
Podemos citar o tablóide, grande aliado dos alunos e professores. A ferramenta foi 
utilizada em todas as Unidades para produzir jornais que tratassem dos 125 anos do 
Colégio. Foram produzidos 1095 exemplares do tablóide, sendo que alguns deles 
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foram arquivados na biblioteca do Colégio. Houve exposição dos jornais e todos que 
participaram consideraram o projeto bastante trabalhoso, mas gratificante.  

Em síntese, percebemos estabilidade no percentual de alunos que acessaram 
o Portal, um aumento muito significativo no percentual de professores e uma leve 
queda no percentual de pais. Esses dados indicam que os alunos e professores já 
eram usuários cativos do Portal, mas que os pais ainda precisavam de mais 
informações que lhes interessassem diretamente neste instrumento de comunicação.  

Em 2003, tivemos também a publicação das notas parciais on-line, que 
certamente teve um impacto positivo na quantidade de pais que acessou o Portal, 
visto que em novembro e dezembro, meses em que as notas parciais já estavam 
publicadas, a quantidade de acessos dos pais ao Portal aumentou consideravelmente, 
conforme mostra o gráfico: 
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Também vale ressaltar o aumento significativo da média de acessos de alunos, 
professores e pais em 2003. Todas estas categorias de público aumentaram muito a 
sua quantidade de acessos ao Portal, o que indica que as pessoas que usaram a 
ferramenta em 2003 obtiveram mais informações e realizaram mais trabalhos com 
esta ferramenta neste ano do que em 2002.  Vejamos, mais uma vez, os gráficos: 
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Como um todo, as estatísticas indicaram que o Portal estava bastante 
consolidado no Colégio como ferramenta pedagógica, atraindo cada vez mais 
interesse de alunos e professores.  
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Para atender à demanda de trabalho, o número de funcionário do CTA foi 
ampliado, os laboratórios foram reestruturados e também ganhamos mais ambientes 
por Unidades para comportar o volume de aulas. 

Em 2004, as estatísticas revelam um aumento no percentual de alunos e 
responsáveis distintos que utilizaram o Portal.  Nesse ano, 86,56% dos alunos e 
41,85% dos pais acessaram o Portal com o próprio login e senha, o que aponta para 
um uso cada vez mais rotineiro da ferramenta por parte deste público. Quanto aos 
professores, 48,95% acessaram o Portal durante o ano. Vejamos o gráfico abaixo: 
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O aumento no acesso de alunos foi consistente, mas o de pais foi 
extremamente significativo.  Isso provavelmente ocorreu devido à campanha de 
fidelização, que passou a circular a partir de agosto deste ano, e, principalmente, 
devido à publicação on-line da avaliação descritiva para acesso dos responsáveis dos 
alunos da Educação Infantil.  É exatamente nos meses em que houve publicação 
(agosto e novembro) que as estatísticas se elevaram, chegando a mais de 25% de 
pais que acessaram o Portal em agosto.   

 
Também é importante comparar a média de acessos de administradores, que 

inclui principalmente os funcionários do CTA, e de professores. Além de mais de 90% 
dos funcionários do CTA acessarem o Portal a cada mês, sua média de acessos 
mensais é muito mais alta que a de professores. Temos um forte indicativo aqui do 
apoio que a equipe do CTA vinha prestando aos professores. 
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Também é importante comparar a média de acessos de administradores, que 
inclui principalmente os funcionários do CTA, e de professores.   Além de mais de 90% 
dos funcionários do CTA acessarem o Portal a cada mês, sua média de acessos 
mensais é muito mais alta que a de professores.  Temos um forte indicativo aqui do 
apoio que a equipe do CTA vinha prestando aos professores. 
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Quanto ao aspecto pedagógico, o planejamento para 2004, elaborado em 
conjunto com o Centro Pedagógico, foi no sentido de continuar trabalhando com 
projetos, oficinas, concursos, redação on-line e inúmeras outras ferramentas que já 
faziam parte da rotina do professor e do aluno do Porto. Continuamos a oferecer 
atendimento de rotina para todos os professores que quiseram aprender a usar as 
ferramentas já tradicionais do Portal.  No entanto, o enfoque foi instrumentalizar os 
professores e coordenadores a utilizarem as novas ferramentas oferecidas pelo Portal 
como as Avaliações on-line, Plano de Ensino e Plano de Aula. 

Em termos de formação de professores, o Portal, junto com o CTA e o Centro 
Pedagógico, ofereceu o GET - Grupo de Estudos sobre Tecnologia e Educação em 
abordagem construtivista,  ministrado pela coordenadora do Portal,  com o objetivo de 
que os professores refletissem sobre o seu trabalho com tecnologia e educação e 
escrevessem um artigo sobre a sua experiência.  

Outra ferramenta que parece ter se consolidado em 2004 foi o Construtor de 
Páginas Usado por mais de 40% dos alunos, é ferramenta básica para o incentivo da 
pesquisa na Internet. O CTA, sempre em parceria com o Centro Pedagógico e a 
presença da coordenadora do Portal, realizou diversas ações para orientar os 
professores quanto ao uso eficaz desta ferramenta. 
 

Outro serviço que teve seu uso ampliado em 2004 foi a redação on-line. Nesse 
ano, os corretores de plantão do portal avaliaram 1960 redações a partir de critérios 
claros e anônimos, em comparação com 1222 em 2003.  
 

A Pesquisa Escolar do Portal também recebeu atenção especial através de 
um trabalho específico para ampliar seu uso. Após isto, houve aumento significativo no 
acesso à ferramenta. Desde 2002, a Pesquisa escolar apresentava redução na 
quantidade de acessos, portanto, era necessário promovê-la, visto que ela permite 
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fazer rapidamente pesquisa em sites avaliados pela equipe de bibliotecários e 
professores do Portal Educacional.  Acreditamos que ao usar a Pesquisa escolar, os 
alunos e professores tenham acesso a materiais da mais alta qualidade possível para 
realizar seus trabalhos. 
 

A homepage integrada ao mural e o mural em si continuam muito utilizados.  O 
mural, sempre atualizado, pode ser considerado o registro do cotidiano mais completo 
do Colégio desde a implantação do Portal.  Professores, coordenadores e diretores se 
empenham bastante para manter esse registro atualizado. 
 

Em 2005, dentre as várias ferramentas de integração com a comunidade 
escolar de que dispúnhamos, iniciamos a implantação do Acompanhamento Escolar, 
ferramenta que permite ao Colégio inserir e acessar dados de acompanhamento dos 
alunos de todos os tipos com bastante conforto.   
 

O uso do Portal Educacional caracterizou-se pela maior regularidade nos 
acessos e pela diversificação de uso das ferramentas, conteúdos e serviços. Também 
é importante ressaltar que houve o envolvimento cada vez mais assíduo dos Diretores 
de Nível13, Diretores de Unidade e das Orientadoras Educacionais com relação ao 
portal. Os dados a seguir reforçam estes pontos. O aumento constante no acesso de 
professores e alunos mostrados nos gráficos de acesso ao Portal demonstra uma 
intensificação do uso deste recurso de uma maneira praticamente constante, por todos 
os públicos, desde o início da parceria.  

 
Em relação aos alunos, o percentual mensal de acessos já ultrapassa os 50% 

e em todos os trimestres analisados, há aumento desta proporção. 
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(os valores indicados referem-se ao 3º trimestre) 

O acesso de professores também foi aumentando regularmente, sendo 
necessário destacar o ano de 2003, quando ocorreram os festejos dos 125 anos do 
Porto. Nesse ano, o acesso de professores teve um desvio nas curvas do segundo e 
terceiro trimestres, provavelmente devido à publicação dos Projetos14 realizados para 
a ocasião.  

Em termos anuais, também observamos uma evolução bastante satisfatória 
com relação aos números: alunos e responsáveis – comparativo anual. 
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O gráfico acima revela um aumento constante e cada vez mais acentuado no 
acesso de alunos, que chegou a 93,18 % em 2005, revelando que praticamente todos 
os alunos do Colégio se envolveram com o Portal, seja por orientação do professor ou 
de maneira autônoma esse ano. 

O acesso anual de responsáveis chegou a 31,96% no ano, bem mais do que o 
valor de 2003 e menos do que 2004.  Vale lembrar que, em 2004, foi feita uma 
campanha com reenvio de senhas aos responsáveis, o que justifica o acesso de 
41,85%. O valor de 2005 representa o acesso regular de pais ao Portal decorrente do 
acesso à homepage, ao mural, à avaliação descritiva, às notas parciais, ao boletim, do 
incentivo ao acesso promovido pelos folderes da campanha de fidelização do Portal e 
pela comunicação entre alunos, professores, diretores e pais.  

O acesso anual de professores também vem aumentando em números 
absolutos, fazendo-se a ressalva de que, em 2003, houve um pico de acesso.  

Segue o gráfico de acesso anual de professores desde 2002: 
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Acesso anual de professores desde 2002, em números absolutos. 
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O que construímos  

Nossa estrutura 
 

Recursos Tecnológicos 

Unidades 

Eq. Suporte Técnico 

Centro de Tecnologia da 
Informação 

Coordenadora

Equipe de apoio 
pedagógico

Coordenadora Geral 

Centro de Tecnologias 
Aplicadas 

Coordenadora 

Portal 

Gerente 

 

Ambientes 
 

Hoje temos18 Laboratórios de Informática em rede e 460 computadores. Todos 
apresentam Layout facilitador às atividades pedagógicas para maior facilidade da 
aproximação do professor para proceder à intervenção individual, sempre que 
necessária. As aulas tornam-se mais interativas com lousa eletrônica – Smart Board, 
presente em parte dos laboratórios. Temos também 5 salas de reunião com recursos 
multimídia. 

Aulas curriculares e programadas 
 

Temos aulas regulares para os alunos da Educação Infantil a 4ª série e aulas 
marcadas por agendamento do professor para todas as séries. Nas aulas curriculares, 
os alunos contam com a presença da professora de Informática e professora de 
classe. O planejamento é feito a partir de conteúdos programados em classe. Os 
objetivos tecnológicos são previstos para serem atingidos em progressão respeitando 
os diferentes momentos do aluno de interação com a máquina e de seu conhecimento.  
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Temos dois alunos por computador para possibilitar maior interação e também 
pelo grande número de classes a serem atendidas. Nas aulas agendadas, o professor 
da disciplina e é acompanhado por um profissional do CTA. Os conteúdos específicos 
da área são planejados pelo professor e os recursos tecnológicos orientados 
/planejados em parceria com o CTA. 

Formação continuada a professores e funcionários 
 

Aplicativos e recursos tecnológicos oferecidos: 

• Assessoria de Robótica 
• Flash 
• Projeto CLL – Corel, License for Learning 
• Aplicativos do Office  
• Recursos on-line: sistema acadêmico e projetos pedagógicos  
• Equipamentos (lousa eletrônica, câmera de documentos, scanner, câmera 

digital) 
• SyncronEyes - software gerenciador,  
• Elaboração de atividades com softwares de autoria e de mercado 
• Capacitação quanto às ferramentas e recursos do Portal 
• Equipamentos e aplicativos (lousa eletrônica, otimização de imagens, 

utilização de softwares educacionais específicos) 
• Apoio à preparação de material digitalizado 

 

  

 

 

Atendimento a alunos 
 

Os alunos podem agendar seus horários nas aulas reservadas para o GEA – 
Grupo de Estudos para Alunos e também no CPM – Centro de Pesquisa Multimídia 
(espaço integrado à Biblioteca). Nos dois momentos distintos, eles têm o 
acompanhamento de um profissional de tecnologia e recebem atendimento 
personalizado quanto à orientação sobre o software utilizado na atividade, recebem 
Informações técnicas e operacionais quanto aos recursos do Portal Educacional e da 
Internet, e informações quanto aos recursos disponíveis (scanner, câmera de 
documentos, lousa eletrônica, elaboração de apresentações multimídia e vídeos) 

Cursos Extracurriculares  
 

O Colégio oferece, atualmente, curso de Robótica básica e avançada, 
estruturado em pequenos grupos, com aulas semanais desafiadoras. O material 
educativo é adequado para o desenvolvimento de projetos temáticos, de montagens 
de estruturas. Os alunos contam com a professora de Informática e com o apoio de 
um profissional do CTA. 
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              Temos, também, um curso extracurricular de informática com ênfase 
na formação profissionalizante, para os alunos da Escola da Comunidade. 

Educat – Educação com Tecnologia - Escola da Comunidade 
 

Os alunos das 7ª e 8ª séries têm, no currículo, duas aulas semanais de 
Informática e os pais da comunidade que fazem o curso de alfabetização de adultos, 
têm “aulas com informática” nas quais exploram os mais diferentes assuntos relativos 
ao conteúdo programático. 

 

 

 

 

Portal – mudança de paradigma 
 

Algumas justificativas: 

• Devido à duração da parceria, já temos professores e alunos, que conhecem 

bem as ferramentas do Portal e as utilizam regularmente. Professores que 

ainda não tinham este hábito também têm sido cada vez mais receptivos às 

propostas de atividades e à utilização de ferramentas do portal.  

• Apoio constante aos professores do Porto com relação ao uso do Portal pelos 

profissionais do CTA, que se intensifica ano a ano. 

• Atendimento direto aos professores pelo CTA e pela consultora do Portal. O 

atendimento não está mais centrado nos coordenadores. 

• Envolvimento direto das Diretorias quanto ao uso de ferramentas e conteúdos 

específicos do Portal. 

• Fortalecimento do GET - grupo de estudos e tecnologias, que se dedica a 

descobrir novas possibilidades de uso dos recursos do portal e cujos 

participantes levam idéias mais detalhadas de utilização para as suas áreas.  

• Maior diversidade de recursos do Portal, que passam a atrair professores com 

perfis e objetivos bastante diferenciados. 

• 4621 sites elaborados por alunos; 251 sites elaborados por educadores; 637 

sites elaborados e mantidos por coordenadores e professores de diferentes 

disciplinas. 

• 52 projetos publicados no portal. 

• Site de ex-alunos.  
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• Site temático: 125 anos do Colégio.  

• 23.537 livros escritos on-line em parceria com os autores. 
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Enfim, os recursos oferecidos pelo Portal deram oportunidade a vários professores de 
desenvolverem novos processos de aprendizagem e, à Instituição, de se comunicar com sua 
comunidade. Cada um no seu ritmo. A primeira Oficina do Texto ofereceu aos alunos uma 
oportunidade mágica de escrever seu livro no Porto, em casa ou na praia. Para os professores, ela 
significou inúmeras e novas possibilidades de trabalho. E ainda hoje, quatro anos depois, vemos 
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pessoas maravilhadas com os recursos do Portal, que está em um movimento constante de 
aprimoramento da qualidade, aumento da diversidade e abertura a possibilidades de trabalho com 
suas ferramentas.  

CTA – Centro de Tecnologias Aplicadas – Resultados 
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Finalizando, não poderia deixar de apontar os fatores que possibilitaram essa longa 
caminhada e com resultados tão positivos. Primeiramente, o apoio irrestrito, a presença e o 
comprometimento dos dirigentes do Colégio foram imprescindíveis para atingirmos as metas 
estabelecidas e para ousarmos novos horizontes.  

O capital humano é nosso bem maior e nele foi investido constantemente, não apenas 
intelectual, mas eticamente. Como terceiro fator, aponto a importância da aposta na qualidade das 
inter-relações.  
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Síntese 
 
O artigo busca a contextualização do uso das novas tecnologias da informação 

e comunicação (NTICs) inseridas no currículo escolar do Colégio Dante Alighieri de 
São Paulo (SP). Discorre ainda, sobre o entrelaçamento de currículo e práticas 
pedagógicas mediadas pelas NTICs, explicitando as aproximações entre o possível 
realizado e o ideal perseguido. 

* 

 (...) Porque eu sou do tamanho do que vejo e não do tamanho da minha altura. 
Fernando Pessoa.  Ficções do Interlúdio Vol. I 

* 
A integração das NTICs1 nos currículos das escolas tem sido uma 

preocupação constante para gestores e professores, cujos resultados podem ser 
visualizados pelo envolvimento dos alunos bem com pelas suas produções no âmbito 
dos projetos e atividades propostas e realizadas. 
 

Parece-nos indiscutível que esta inserção, ainda que questionada por alguns 
autores, pode trazer benefícios pedagógicos e institucionais à escola. O fato é que o 
conhecimento acumulado acerca da inserção nas escolas das NTICs precisa ser 
constantemente refletido sob a óptica das novas tendências curriculares. Afinal, somos 
docentes sob a égide de uma matriz curricular que se em momento nos oprime 
pedagogicamente, num movimento dialético pode fornecer espaços de ruptura e 
apontar avanços no sentido de uma educação que contribua para a emancipação 
humana. 

 
Em termos educacionais, o senso comum é de que currículo é um documento 

formal que explicita os conteúdos programáticos a serem trabalhados na escola ou 
nas instituições educacionais; também interpretado como grade curricular e suas 
variantes: o conteúdo das diversas disciplinas, rigidamente organizados no tempo de 
forma seqüencial; as matérias constantes de um curso escolar; conjunto de atividades 
desenvolvidas em uma escola. Vale lembrar que estas concepções estão estritamente 
relacionadas à idéia tradicional de currículo. 

 
Gagné (1967), autor que expressou uma visão tradicional de currículo para os 

dias de hoje, entende que currículo é a seqüência de unidades de conteúdo, 
organizadas de tal maneira que a aprendizagem de cada unidade possa ser 
conseguida como uma atividade singular, desde que habilidades especificadas por 
unidades anteriores tenham sido aprendidas pelo aluno. Pode ainda ser assumido 
como prescrições concretas sobre os conteúdos de ensino que objetiva regular, 
normatizar e homogeneizar o que se ensina nas instituições escolares.  

 
Por outro lado, outros autores como Moreira (1995), Silva (2001) e Corazza 

(2001), preferem uma abordagem mais crítica e elaboram a idéia de currículo como 
sendo uma construção social e intelectual e, como tal, carrega intencionalidade de 
quem o elabora. Nesta concepção de currículo, não há espaço para isenção ou 
neutralidade e o mesmo torna-se um referencial, uma identidade para a instituição 
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escolar, forjando um espaço de implementação de práticas e políticas culturais, a partir 
dos valores, normas e padrões culturais que veiculam, interferindo na produção do 
imaginário social. 

 
Como se vê, é complexa a tarefa de compreender e explicitar as acepções 

acerca do termo currículo bem como suas implicações. Nossa intenção é relacioná-lo 
ao uso das novas tecnologias em uma situação concreta: a nossa escola; sem deixar 
de referendar os avanços e obstáculos advindos desta relação. 

 
Novas tecnologias, novas formas de entrelaçar 
pensamentos e práticas 
 

O que ocupa esta leitura é o relato de algumas práticas envolvendo currículo e 
tecnologia em uma escola particular da cidade de São Paulo (SP). O caráter singular 
dessas práticas pode ser identificado no fato de a escola em questão contar com 
aproximadamente 4200 alunos, 223 professores e um parque de computadores de 
aproximadamente 250 computadores destinados à área pedagógica. 

 
Tal perfil torna mesmo extraordinários os sujeitos e a realidade que o 

conformam. No entanto, a descrição dessa vivência está também repleta de detalhes 
que são recorrentemente encontrados em outros ambientes o que pode revelar sua 
pertinência para a análise e entendimento de outras realidades. A concorrência de 
elementos tão análogos deve ser creditada apenas ao aspecto essencialmente 
humano do nosso objeto de análise. Do mesmo modo, é esse aspecto que faz com 
que reconheçamos as falhas, fragilidades e avanços observados ao final de cada ciclo, 
e nos sintamos preparados e motivados para, novamente, dar andamento ao nosso 
trabalho. Isso, ademais, explica por que essa experiência não tenha findado sua 
trajetória, continuando sempre em curso. 

 
Há alguns anos, trabalhamos na referida escola, da rede particular da cidade 

de São Paulo. Desde o começo deste trabalho, nosso grande desafio foi o uso de 
novas tecnologias inseridas no currículo e postas a serviço dos alunos e dos 
professores com vistas a melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 
Segundo os PCNs: o objetivo da inclusão da informática como componente curricular 
da área de Linguagens, Códigos e Tecnologias, é permitir o acesso a todos os que 
desejam torná-la um elemento de sua cultura, assim como aqueles para os quais a 
abordagem puramente técnica parece insuficiente para o entendimento de seus 
mecanismos profundos. Como a mais recente das linguagens, não substitui as 
demais, mas, ao contrário, complementa e serve de arcabouço tecnológico para as 
várias formas de comunicação tradicionais. O confronto desse desafio trouxe novos 
questionamentos e nos possibilitou o enfretamento de questões outras que não 
somente a tecnológica. Esta serviu apenas de pano de fundo para podermos 
vislumbrar possibilidades de trabalho que transcendessem a infra-estrutura oferecida 
pela referida escola (e que não é pouca). Dessa forma, o quantitativo da tecnologia 
viabilizou nosso trabalho, mas não foi fator determinante para a sua execução, como 
veremos a seguir. 

 
De qualquer forma, com ou sem estrutura, com ou sem projeto pedagógico 

claramente definido no que tange ao uso dos computadores, o trabalho docente nas 
escolas públicas e privadas tem sido organicamente abalado pela introdução das 
novas tecnologias de informação e comunicação ou, mais especificamente, pela sua 
inserção nos processos de ensino-aprendizagem. Esse abalo, por sua vez, está 
relacionado a outro choque, superior, que afeta a sociedade contemporânea. Tal 
interação de abalos é, contudo, natural, pois a escola, como instituição inserida nesta 
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sociedade, reflete o que acontece em um âmbito maior, sendo, ao mesmo tempo, 
motor e engrenagem deste sistema mais complexo. 

 
Assim, é preciso ter claro que as NTICs entre elas o computador, favorecem  
 

o pensar com e o pensar sobre o pensar, permitindo ao professor identificar o 
estilo de pensamento do aluno e o seu nível de desenvolvimento, tomando 
consciência de sua prática e depurando-a numa vivência de interação e 
cooperação com os alunos. No entanto, isso não é uma tarefa simples, pois 
não se trata de juntar informática com educação, mas sim de integrá-las entre 
si e integrá-las à prática pedagógica, o que implica em mudanças 
fundamentais na prática, nos tempos, nos espaços escolares, na concepção de 
conhecimento, no conceito de aprender e ensinar. (Valente, 1993) 
 

Dessa forma, para entender os impactos que as NTICs no currículo e, mais 
amplamente na sociedade, é primordial que lancemos um olhar multidimensional2, 
dialógico3 e incompleto4 para tentar radiografar a sociedade contemporânea que nos 
cerca, e compreender, de maneira mais amplificada, o panorama de onde emerge o 
debate em questão. Buscaremos, em Dowbor (1994), Schaff (1995), Tofler (1994), 
Morin (2003), Freire (1988 e 1996) e Kenski (2003), o apoio teórico que julgamos 
adequado ao desdobramento do assunto. 

 
Primeiramente, é preciso esclarecer que o pensamento multidimensional pode 

ajudar a encontrar o caminho de um pensamento dialógico (Morin, 2003). Falamos 
aqui da dialogicidade desse autor, que, entre outras coisas, explicita a problemática 
humana vivenciada no prólogo do novo milênio, e para quem 

 
(...) o estabelecimento de diálogos entre nossas mentes e suas produções 
reificadas em idéias e sistemas de idéias é uma coisa indispensável para 
enfrentar os dramáticos problemas de fim desse milênio. Nossa necessidade 
de civilização inclui a necessidade de uma civilização da mente. Se ainda 
podemos ousar esperar uma melhora em algumas mudanças nas relações 
humanas (não quero dizer só entre impérios, só entre nações, mas entre 
pessoas, entre indivíduos e até consigo mesmo), então esse grande salto 
civilizacional e histórico também inclui, na minha opinião, um salto na direção 
do pensamento da complexidade.5

 
Referimo-nos, também, à dialogicidade de Paulo Freire, na qual: “ o sujeito que 

se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação dialógica em que se 
confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em permanente 
movimento da História” (Freire, 1996 p. 136).6  

 
Com efeito, esse estado de contínua interação acaba por conformar, no sujeito, 

uma exclusiva, particular representação do mundo. Nesse sentido, essa 
complexidade, em sua incompletude e dialogicidade, define também, por extensão, a 
própria forma de representação do conhecimento (científico ou não). Daí a pertinência 
do pensamento multidimensional7 – o único possível para compreender a 
complexidade que nos abarca.  

 
Numa análise conjetural, a sociedade de hoje poderia ser classificada como a 

sociedade da informação. Para entender e, ao mesmo tempo, aprofundar essa 
análise, propomos percorrer algumas das particularidades que a definem (Dowbor, 
1994, pp. 2-5), e que, em seu cerne, guardam algumas complexidades citadas por 
Morin (2003): progresso tecnológico, internacionalização, polarizações, 
urbanização e dimensão do estado: 
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Progresso tecnológico - Com o advento das novas tecnologias (informática, 
telecomunicações, biotecnologia, novos tipos energia, novos materiais), o mundo 
assiste a um panorama high-tech sem precedentes. Nele, é possível a manipulação 
genética, a robotização da produção, o choque de culturas e a pulverização de 
fronteiras, por exemplo. 
Internacionalização - Entendido também como processo de globalização, esse 
indicativo está transformando o mundo numa grande aldeia, reduzindo as distâncias, 
num movimento de escala universal que envolve a noção de território, explicitando um 
mundo sem fronteiras, ou com fronteiras mais permeáveis. 
Polarizações - A questão social está cada vez mais premente. O desemprego 
estrutural está ditando uma separação crescente entre pobres e ricos. A convergência 
dos bens para as mãos de poucos produz o desvio moral de um mundo sem 
escrúpulos. A singularidade da riqueza gera a pluralidade da marginalização, da qual 
ricos e pobres sofrem, ambos, nocivas conseqüências. 
Urbanização - A população urbana cresce em ritmo alarmante, causando um inchaço 
das metrópoles e um aniquilamento da população rural. O Estado precisa crescer de 
modo proporcional ao crescimento das demandas da população, as quais envolvem, 
prioritariamente, saúde, educação, lazer e segurança. 
Dimensão do Estado - É crescente a falácia da privatização, que vem a reboque da 
bandeira da modernização do aparelho estatal. A privatização, em muitos casos, 
apenas aumenta o abismo entre pobres e ricos, revelando-se tendenciosa e, pior, 
perniciosa. 
 

Embora tenha utilizado uma seqüência para pontuar estas características, vale 
lembrar que esse seqüenciamento inexiste de fato, pois tais tópicos se entrelaçam, se 
intercalam e se enredam nas suas incompletudes, incertezas e tensões, polarizando e 
formando nós de complexidades ou complexus. Nas palavras de Morin (2003), é o 
lugar onde se 
 

formam o tecido da complexidade: complexus é o que está junto; é o tecido 
formado por diferentes fios que se transformaram numa só coisa. Isto é, tudo 
isso se entrecruza, tudo se entrelaça para formar a unidade da complexidade; 
porém a unidade do complexus não destrói a variedade e a diversidade das 
complexidades que o teceram. Nesse ponto chegamos ao complexus do 
complexus, a essa espécie de núcleo da complexidade onde as complexidades 
se encontram.8

 
É nesse contexto que vivemos e convivemos. Daí a importância de pensar 

nossa sociedade sob o olhar da complexidade, do inacabado e do incompleto, do 
paradoxal e da incerteza, pois isso nos dá a dimensão da transitoriedade dos arranjos, 
que pressupõe a possibilidade de transformação desta sociedade, ou melhor, de todo 
o seu complexus. Portanto,“o problema da complexidade não é o da completude, mas 
o da incompletude do conhecimento” (p. 176). Do que decorre que “o pensamento 
complexo comporta em seu interior um princípio de incompletude e de incerteza” (Ibid., 
p. 177).  
 

Nesta sociedade, o acesso à informação está se tornando tão importante 
quanto à posse de terra ou capital. O poder, que, na sociedade pós-Revolução 
Industrial, concentrava-se em quem detinha os meios de produção, está se 
deslocando, na sociedade informática, para quem detém o conhecimento, já que este 
é, por excelência, o alicerce sobre o qual ela se assenta.  
 

O que ocorre, portanto, é uma revolução da natureza mesma do poder. 
Considerando-se que o tripé do poder é formado por força, riqueza e conhecimento, 
ou, em outras palavras, músculo, dinheiro e inteligência, podemos notar, atualmente, 
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que músculo/força e dinheiro/riqueza vêm perdendo espaço, no cenário do poder, para 
o binômio inteligência/conhecimento. O que está redefinindo o poder é justamente o 
acesso ao conhecimento, à informação, num processo já identificado como powershift, 
ou seja, “uma revolução na própria natureza do poder” (Tofler ,1995 pp. 27 - 28). 
 

Não seria absurdo afirmar que, das desigualdades existentes, nenhuma outra 
cresce tanto quanto a do acesso à informação. Cabe, pois, aqui uma pergunta: se a 
informação, e o conhecimento que dela advém, tendem a crescer, e se, paralelo e 
contraditoriamente a isso, não se assiste à universalização desses benefícios, quais 
serão as perspectivas, em relação ao compartilhamento do conhecimento/informação, 
para a sociedade em geral? Em princípio, essas perspectivas não parecem boas. 
Afinal, “a sociedade informática não garante automaticamente o paraíso” (Schaff, 
1995, p. 150). 
 

Schaff anuncia que, “em vista das alarmantes manifestações deste processo – 
o perigo da guerra, as depressões econômicas e o desemprego (...) – as pessoas se 
vêem cada vez mais tomadas pelo pânico diante das respostas inseguras a esta 
pergunta” (Schaff, 1995, p. 15). Há que se levar em consideração o fato de que todo o 
movimento de modernização da economia reflete a necessidade de uma preparação 
mais fina e especializada para o acesso aos “bons empregos”. Para os excluídos 
dessa preparação fina e especializada, restarão os empregos de terceira, ou quarta, 
classe. Por outro lado, há muita coisa por fazer: no dinamismo, na dialética complexa 
da história, existirão, com certeza, brechas para um futuro, para um sonho possível, 
para a esperança. 
 

Com o foco ainda concentrado nesta mesma sociedade, percebe-se que a 
tecnologia está começando não só a redefinir a maneira como o homem fala com seus 
semelhantes, ou melhor, como ele se comunica, pensa e estabelece diálogos, mas, 
inclusive, a reconsiderar o que ele sabe e o que ele é.  
 

De fato, esse homem que se reconstrói deve ser compreendido nas interações 
com seus semelhantes e com o mundo: ele deve dominar a tecnologia, tirar proveito 
dela para virar o jogo a seu favor e a favor da sociedade em que está inserido, a fim 
de transformá-la e de remodelar tanto o mundo complexo, concreto, social, individual, 
quanto o virtual. O objetivo último desse esforço será encontrar, de uma maneira 
crítica, responsável e comprometida, um caminho para a sua cidadania. Afinal, o 
homem se constrói e se reconstrói no mundo e com o mundo, historicamente.  
 

Toda a evolução tecnológica que presenciamos e avistamos num futuro 
próximo está condicionada ao uso que fazemos dos artefatos produzidos por ela 
mesma. Ela, a tecnologia, é um constructo para além de hardware e software, para 
além dos equipamentos (Kenski, 2003, p. 21), por possibilitar que as pessoas, através 
de suas elaborações internas, potencializem o ato de conhecer e de aprender. Nesse 
sentido, podemos entender por que as NTICs, com sua capacidade de comunicação 
quase infinita, elevam o computador, antes apenas visto como simples ferramenta, à 
categoria de elemento mediático9. Com essa capacidade, elas corroboram, aliás, a 
afirmação de que 
 

as mídias há muito tempo abandonaram suas características de mero suporte 
tecnológico e criaram suas próprias lógicas, suas linguagens e maneiras 
particulares de comunicar-se com capacidades perceptivas, emocionais, 
cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas.10

 
Não abraçar a tecnologia como mais um modismo, eis o desafio que se coloca 

para os educadores antenados nesta sociedade informática. Tarefa nada fácil, pois, 
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ao mesmo tempo em que somos todos testemunhas do espetáculo da complexidade 
que as novas tecnologias trazem em seu bojo, presenciamos também esta mesma 
sociedade informática instituindo novos ritmos, paradigmas, perspectivas, novas 
formas de se organizar, de trabalhar, de aprender e de viver/conviver (Moraes, 1997). 
 
Currículo e tecnologia entrelaçados: nossa realidade 
 

Imbuídos desse ideário, começamos em 2000 um processo de reformulação do 
uso das NTICs em nossa escola. Instituição quase centenária, ela busca a 
contemporaneidade no uso das novas tecnologias dosando tradição e modernidade, 
combinadas numa harmonia educacional que, necessariamente ética, prepara os 
indivíduos para atuar na complexa sociedade do conhecimento. 
 

Vale lembrar que fizemos também uma opção caseira, com o aproveitamento 
das diferentes habilidades, potencialidades e perfis dos professores da própria escola, 
para conduzir este processo de formação no uso das novas tecnologias em educação. 
Além disso, objetivamos trabalhar com o que Ackermann11 chama de hands-on e 
heads-in, ou seja, o projeto de formação de professores descrito a seguir leva em 
consideração a realização de atividades práticas no computador e a reflexão sobre as 
mesmas e sobre conceitos que iluminam a apropriação da tecnologia como elemento 
transformador, no contexto ensino-aprendizagem. Neste sentido Almeida (2006) 
coloca que  
 

na perspectiva transformadora de uso do computador em educação, a atuação 
do professor não se limita a fornecer informações aos alunos. O computador 
pode ser um transmissor de informações muito mais eficiente do que o 
professor. Cabe ao professor assumir a mediação das interações professor-
aluno-computador de modo que o aluno possa construir o seu conhecimento 
em um ambiente desafiador, onde o computador auxilia o professor a promover 
o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, da criticidade e da auto-
estima do aluno.12

 
Começamos, então, por reestruturar nosso próprio Departamento de 

Tecnologia Educacional, nomeando, cada professor, tutor (ou responsável) de cada 
uma das séries com que trabalhávamos diretamente no laboratório de informática. De 
par com essa tutoria, alteramos a estratégia das nossas aulas semanais, nos 
laboratórios de informática, para os alunos de maternal à 7ª série, deixando de 
explorar exclusivamente conteúdos de informática (aplicativos), e passando a usar a 
tecnologia como suporte para atividades e projetos interdisciplinares e como ambiente 
para resolução de problemas. Nesse aspecto, destacamos o uso de WebQuests e 
Robótica, Projetos Interativos (WebProjetos), GEETec (Grupo de Estudos 
Experimentais em Tecnologia), Ambientes de Ensino e Aprendizagem a distância 
(Moodle), Projeto de Inclusão Digital e Voluntariado, entre outros. 
 

WebQuest13 pode ser considerada uma metodologia de trabalho que mescla 
conteúdo pedagógico, Internet, organização, interatividade, resolução de problemas e 
autonomia para alunos e professores. Dependendo da necessidade, há a 
preponderância de um aspecto, mas é o conjunto que confere um “charme” 
pedagógico à metodologia. A WebQuest representou uma porta de entrada para o uso 
das novas NTICs, dada a sua plasticidade e usabilidade. 
 

Outro foco adotado foi a Robótica Educacional, atendendo às necessidades 
curriculares e também no formato extracurricular. Nossa proposta em relação à 
Robótica é, trabalhando desde a 1ª série do Ensino Fundamental, explorar os 
conceitos envolvidos nas montagens de protótipos que visam à solução de problemas. 
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O GEETec foi criado para atender demandas, esboçadas por alunos, para o 
levantamento de discussões mais aprofundadas sobre conceitos cujo entendimento 
possibilitasse avanços na elaboração de protótipos que pudessem ser apresentados 
em eventos públicos, como, por exemplo, a Febrace.14

 
Em relação aos professores, detectamos no início do projeto algumas 

características como o corporativismo, o excesso de vaidades e estrelismos, a 
necessidade de demarcação de território, além de certa desconfiança em relação à 
tecnologia, e uma pouco disfarçável refração à inovação (medo do novo), o que 
gerava uma preocupante imobilidade pedagógica. Sem dúvida, esses são aspectos 
que podem minar qualquer projeto de formação. No entanto, as idiossincrasias 
existem, e não há como não considerá-las, pois os professores precisam ter suas 
dificuldades compreendidas de modo a terem suas potencialidades desveladas. 
 

Embora as características quantitativas da nossa escola (número de 
professores e alunos), já apontem, por si só, para grandes desafios, o foco de nosso 
interesse reside, de fato, na variável qualitativa. Diante disso, optamos por um trabalho 
em duas frentes: com pequenos grupos ou individualizado.  
 

O trabalho com pequenos grupos visa à apresentação dos softwares e sua 
exploração, adaptados ao uso específico em cada componente curricular. De posse de 
um conhecimento mínimo, eles partem para a análise de possibilidades de uso da 
ferramenta, procurando dessa forma romper com a idéia de mera justaposição da 
tecnologia ao modelo de aula – estratégia, a propósito, pouco fecunda – e, 
simultaneamente, proporcionar um mínimo de interatividade. Nesse momento, 
começam a ser estabelecidas parcerias entre professores do mesmo componente 
curricular e entre responsáveis por componentes curriculares diferentes; parcerias 
essas que, posteriormente, comporão projetos interdisciplinares. 
 

Outra estratégia utilizada é a de inserir computadores em sala de aula (de 
maternal a 1ª. série do Ensino Fundamental), fornecendo apoio para que a dinâmica 
interna da sala não seja prejudicada, pelo contrário. Queremos, com isso, que a 
inserção dos computadores traga benefícios pedagógicos conformes às necessidades 
de alunos e professores. O apoio se constitui em cursos presenciais e 
semipresenciais, e no atendimento individualizado em laboratórios dedicados. Nessa 
modalidade de curso, utilizamos o Moodle como suporte e propomos trabalhos em 
pequenos grupos, a fim de planejar as atividades a serem utilizadas nos laboratórios e 
em sala de aula. Fazemos, também, um trabalho de base na Educação Infantil que 
gera demanda nas séries seguintes. 
 

Outro destaque nesse processo de formação é Projeto de Voluntariado para a 
inclusão digital. Criado para concretizar um sonho pessoal de funcionários integrantes 
do Departamento de Tecnologia Educacional da escola, esse projeto se expandiu e 
hoje atende não apenas à demanda interna, mas também, outras duas parcerias: 
Hospital Sírio Libanês (SP) e Projeto Crer-Ser da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente. Na primeira parceria nossos alunos desenvolveram atividades como 
monitores de cursos de informática para crianças, adolescentes e adultos, integrantes 
de uma comunidade apoiada pelo hospital. A segunda parceria promove, entre outras 
coisas, a capacitação profissional e a inclusão digital. No ano de 2003, o referido 
projeto ganhou o prêmio Construindo a Nação, fato que concorreu na consolidação 
da idéia e do projeto como um todo. 
 

Anualmente, promovemos ainda um evento técnico cultural (D@nte Digit@l), 
de abrangência nacional, no qual a comunidade pode conhecer e interagir com as 
propostas e as atividades desenvolvidas no Colégio as quais entrelaçam currículo e 
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tecnologia. Neste evento, habitualmente, oferecemos oficinas para pais e filhos, 
palestras, oficina de sucata tecnológica, relato de experiências, apresentação teatral, 
coral, exposição dos trabalhos de informática dos alunos do maternal à 7ª série, 
exposição dos trabalhos informatizados dos professores de outros departamentos do 
Colégio, exposição dos modelos e maquetes, resultado das oficinas de Robótica 
Educacional, apresentação de WebQuests, workshops variados e apresentação de 
projetos de inclusão social e digital, entre outros. 
 

Buscamos, ademais, espaços de socialização externa dos trabalhos dos 
professores e encontramos a Febrace (evento promovido pela Poli-USP). A 
participação dos alunos nessa exposição, por quatro anos consecutivos, tem 
possibilitado uma vivência diferenciada, no sentido de ampliar a noção da construção 
do conhecimento para além dos muros escolares, oferecendo o contato com diferentes 
culturas e realidades, para o que contribui a própria abrangência nacional do encontro. 
 
CONCLUSÃO 
 

Nosso projeto de inserção das NTICs no currículo da escola está em processo 
e como tal demanda sucessivas “paradas estratégicas” nas quais são avaliadas as 
mudanças suscitadas por ele em relação à mudança de paradigma no uso da 
tecnologia no âmbito pedagógico. Neste sentido, não podemos assumir apenas 
progressos e sucessos. Por outro lado, quando não atingimos os nossos objetivos ou 
os atingimos parcialmente, retiramos desta experiência elementos ricos para a 
compreensão da dinâmica entre o pedagógico e o tecnológico e aprendemos muito 
também. 
 

Avançamos, retrocedemos e desviamos para o lado, mas continuamos tendo a 
certeza que aprendemos a entrelaçar currículo e tecnologia, respeitando as 
idiossincrasias dos professores, da instituição, lidando com as nuances qualidade e 
quantidade, buscando com qualidade em quantidade, partindo do que o professor já 
sabe para o que gostaria de saber, trabalhando em parceria presencialmente e à 
distância, refletindo sobre a prática e com humildade e alegria aprendendo um pouco 
mais a cada dia, mesmo quando erramos e tendo a certeza de que ao despertamos 
toda manhã, sabemos menos do que no dia anterior. Eis o mistério que provoca a 
inquietude que nos alavanca como grupo. 
 

Estamos tentando construir um diálogo entre o humano e o tecnológico, em um 
processo de muita interação. Essa interação remonta à construção de uma prosa. 
Uma prosa feita não de um fio, mas de toda uma tessitura. É preciso continuá-la, pois 
seu avanço se dá na análise crítica de sua trama. Estabelecemos, assim, uma rede de 
trabalho solidário e nessa rede trabalhamos com o possível sem deixar de mirar o 
ideal. Tornamo-nos enredados na solidariedade e no compromisso. Compromisso não 
só de ensinar, mas também de aprender. Aprendemos por meio da tecnologia, o 
potencial do aluno disléxico, aprendemos também a reconhecer a criatividade das 
elaborações autônomas dos alunos quando se sentem empoderados pelas NTICs e a 
fazer um contato diferente com cada aluno, respeitando suas inquietações e 
interagindo com suas visões de mundo. 
 

Usar as novas tecnologias em prol de alunos e professores não é tarefa fácil, 
mas, caminhando entre equilíbrios e desequilíbrios, acreditando que é possível fazê-lo, 
e apostando nos benefícios à educação, nos descobrimos, sempre, melhores 
professores, e nos reconhecemos, sobretudo, melhores educadores, porque mais 
sensíveis à complexidade e às exigências do mundo em que habitamos nos abrimos 
para o novo sempre como um desafio possível de ser vencido. 
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1 Novas Tecnologias da Informação e Comunicação. 
2 Morin (2003, p.188) explica o pensamento multidimensional como sendo um pré-requisito 
para o mergulho na complexidade. Aqui, tomo a liberdade de alterar o substantivo sem perder 
a sua adjetivação. 
3 O caráter dialógico, enquanto possibilidade de reflexão crítica no mundo e do mundo é 
preponderante na obra de Paulo Freire. Falo, também, da dialogicidade em Bakhtin, que 
qualifica as relações entre os seres humanos. 
4 Morin afirma que é um equivoco confundir complexidade com completude (Ibid. p. 176). 
5 Ibid. p. 193. 
6 Abrimos um parêntese para chamar a atenção entre as aproximações de Freire e Morin na 
forma de perceber o mundo: a importância tanto do entendimento da dialogicidade quanto da 
noção de incompletude e de inconclusão, conceitos que ambos manifestam como idéias 
preponderantes. 
7 “O pensamento multidimensional pode desenvolver a formalização e a quantificação, mas não 
se restringirá a isso”. (Morin, 2003, p. 189) . 
8 Ibid. p. 188. 
9 Já podemos encontrar em algumas obras o termo mediação tecnológica. 
10 Ibid. p. 23. 
11 
http://www.blikstein.com/smesp/docs/EdithAckermannFerramentasParaAprendizadoConstrutivo
.doc. Acesso em 10/08/2006. 
12 http://www.divertire.com.br/educacional/artigos/11.htm. Acesso em 10/08/2006. 
13 http://webquest.sdsu.edu/. Acesso em 03/08/2006. 
14 http://www.lsi.usp.br/febrace/. Acesso em 03/08/2006. 
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